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GRUPO EDUCACIONAL PRO CAMPUS JUNIOR 
aluno(a) ______________________________________________________________________ 
3ª Série - Ensino Médio 

MANHÃ   TURMA _________ Claudio Nunes 

TRABALHO DE HISTÓRIA  - ENSINO REMOTO 
 

 
1. (Espm 2019)Antonio Felipe Camarão, ou simplesmente Poti (camarão), na língua tupi, era índio potiguar nascido no Rio Grande do 

Norte, em 1601. Foi uma das principais lideranças potiguares do nordeste, havia estudado com os jesuítas, conhecia latim. Lutou 
ao lado dos portugueses e participou da famosa batalha de Porto Calvo ao lado dos terços de Henrique Dias, enfrentando tropas 
comandadas pelo próprio Maurício de Nassau. Teve reconhecida sua lealdade pelo rei de Portugal que lhe concedeu o hábito de 
Cavaleiro da Ordem de Cristo, o direito de usar o título de dom e brasão de armas, com soldo de capitão-mor dos índios. 

Ronaldo Vainfas – direção. Dicionário do Brasil Colonial. 
 
Felipe Camarão se distinguiu atuando ao lado dos portugueses: 
a)contra os invasores franceses do Rio de Janeiro, que tentavam criar a França Antártica; 
b)na luta contra o corsário Duguay-Trouin que saqueou o Rio de Janeiro; 
c)no combate que desalojou os invasores franceses do Maranhão; 
d)na guerrilha contra os holandeses que invadiram a Bahia; 
e)no combate aos holandeses, que haviam atacado o nordeste do Brasil, com destaque na Insurreição Pernambucana.  
 

2. (Unesp 2018)  Na colônia, a justiça era exercida por toda uma gama de funcionários a serviço do rei. A violência, a coerção e a 
arbitrariedade foram suas principais características. [...] Nas regiões em que a presença da Coroa era mais distante, os grandes 
proprietários de terras exerciam considerável autoridade administrativa e judicial. No sertão, os potentados impunham seus 
interesses à população livre.  

(Adriana Lopez e Carlos Guilherme Mota. História do Brasil: uma interpretação, 2008.) 
Ao analisar o aparato judiciário no Brasil Colonial, o texto 
a)identifica a isonomia e a impessoalidade na administração da justiça e seu embasamento no direito romano. 
b)explicita a burocratização do sistema jurídico nacional e reconhece sua eficácia no controle interno. 
c)indica o descompasso entre as determinações da Coroa portuguesa e os interesses pessoais dos governadores-gerais. 
d)distingue o sistema oficial da dinâmica local e atesta o prevalecimento de ações autoritárias em ambas. 
e)diferencia as funções do Poder Judiciário e do Poder Executivo e caracteriza a ação autônoma e independente de ambos. 
 

3. (Famema 2018)Havia muito capital e muita riqueza entre os lavradores de cana, alguns ligados por laços de sangue ou matrimônio 
aos senhores de engenho. Havia também um bom número de mulheres, não raro viúvas, participando da economia açucareira. 
Digno de nota até o fim do século XVIII, contudo, era o fato de os lavradores de cana serem quase invariavelmente brancos. Os 
negros e mulatos livres simplesmente não dispunham de créditos ou capital para assumir os encargos desse tipo de agricultura. 

(Stuart Schwartz. “O Nordeste açucareiro no Brasil Colonial”. In: João LuisR. Fragoso e Maria de Fátima Gouvêa (orgs). O Brasil Colonial, vol 2, 2014.) 
 
O excerto indica que a sociedade colonial açucareira foi  
a)organizada em classes, cuja posição dependia de bens móveis.  
b)apoiada no trabalho escravo, principalmente o dos lavradores de cana.  
c)baseada na “limpeza de sangue”, portanto se proibia a miscigenação.  
d)determinada pelos recursos financeiros, o que impedia a mobilidade.  
e)hierarquizada por critérios diversos, tais como a etnia e riqueza.  
 

4. (Enem (Libras) 2017)Todos os anos, multidões de portugueses e de estrangeiros saem nas frotas para ir às minas.Das cidades, 
vilas, plantações e do interior do Brasil vêm brancos, mestiços e negros juntamente com muitos ameríndios contratados pelos 
paulistas. A mistura é de pessoas de todos os tipos e condições; homens e mulheres; moços e velhos; pobres e ricos; fidalgos e 
povo; leigos, clérigos e religiosos de diferentes ordens, muitos dos quais não têm casa nem convento no Brasil. 

BOXER, C. O império marítimo português: 1435-1825. São Paulo: Cia. das Letras, 2002. 
 
A qual aspecto da vida no Brasil colonial o autor se refere?  
a)À imposição de um credo exclusivo.  
b)À alteração dos fluxos populacionais.  
c)À fragilização do poder da Metrópole.  
d)Ao desregramento da ordem social.  
e)Ao antilusitanismo das camadas populares.  
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5. (Fgv 2016)  Reverendo padre reitor, eu, Manoel Beckman, comoprocurador eleito por aquele povo aqui presente, venhointimar a 

vossa reverência, e mais religiosos assistentes noMaranhão, como justamente alterados pelas vexações quepadece por terem 
vossas paternidades o governo temporal dosíndios das aldeias, se tem resolvido a lançá-los fora assim doespiritual como do 
temporal, então e não tem falta ao mauexemplo de sua vida, que por esta parte não tem do que sequeixar de vossas 
paternidades; portanto, notifico a alteradopovo, que se deixem estar recolhidos ao Colégio, e não saiampara fora dele para evitar 
alterações e mortes, que por aquelavia se poderiam ocasionar; e entretanto ponham vossaspaternidades cobro em seus bens e 
fazendas, para deixá-las emmãos de seus procuradores que lhes forem dados, e estejamaparelhados para o todo tempo e hora se 
embarcarem paraPernambuco, em embarcações que para este efeito lhes forem concedidas. 

João Felipe Bettendorff, Crônica dos Padres da Companhia de Jesus no Estadodo Maranhão. 2ª Edição, Belém: SECULT, 1990, p.360. 
 
O movimento liderado por Manuel Beckman no Maranhão, em 1684, foi motivado pela 
a)proibição do ensino laico no Brasil colonial e pelas pressões que os jesuítas realizavam para impedir a sua liberação.  
b)questão da mão de obra indígena e pela insatisfação de colonos com as atividades da Companhia de Comércio do Maranhão.  
c)ameaça dos jesuítas de abandonarem a região e pela catequese dos povos indígenas sob a sua guarda.  
d)crítica dos colonos maranhenses ao apoio dos jesuítas aos interesses espanhóis e holandeses na região.  
e)tentativa dos jesuítas em aumentar o preço dos escravos indígenas, contrariando os interesses dos colonos maranhenses. 
 

6. (Ufrgs 2016)  Leia o segmento abaixo. 
 
Nossa história colonial não se confunde com a continuidade do nosso território colonial. 

ALENCASTRO, L.F. O trato dos viventes; formação do Brasil no Atlântico sul. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. p. 9. 

Considerando a história brasileira, assinale a alternativa correta.  
a)A realidade territorial do Brasil foi definida exclusivamente em tratados diplomáticos, estabelecidos durante os conflitos entre 
Portugal e Espanha. 
b)A compreensão da história brasileira exige o entendimento das relações sociais e econômicas, mantidas pelos colonos com a 
África e com a Europa. 
c)A história da formação do Brasil é independente da relação comercial entre as diversas regiões do território brasileiro. 
d)A ocupação da zona litorânea e a do interior do Brasil foram simultâneas. 
e)O território do Brasil colonial é desimportante para o estudo da história brasileira. 
 

7. (Fgv)  [...] se o interesse da Coroa estava centralizado na atividade minerária, ela não poderia negligenciar outras atividades que 
garantissem sua manutenção e continuidade. É nesse contexto que a agricultura deve ser vista integrando os mecanismos 
necessários ao processo de colonização desenvolvidos na própria Colônia, uma vez que, voltada para o consumo interno, era um 
meio de garantir a reprodução da estrutura social, além de permitir a redução dos custos com a manutenção da força de trabalho 
escrava. 

Guimarães, C. M. e REIS, F. M. da M. “Agricultura e mineração no século XVIII”,in Resende, m.e.l. e VILLALTA, L.C. (orgs.) História de Minas Gerais. As 

minas setecentistas.Belo Horizonte: Autêntica Editora/Companhia do Tempo, 2007, p. 323. 
 
Assinale a alternativa que interpreta corretamente o texto. 
a)Para o desenvolvimento das atividades de exploração das minas foi decisiva a permissãodada pela metrópole ao 
desenvolvimento técnico e industrial da região.  
b)Os caminhos entre as minas e Salvador, além de escoar a produção mineradora e permitir aentrada de escravos, ficaram 
marcados pelo aparecimento de importantes vilas e povoados.  
c)A produção agrícola na região das minas desenvolveu-se a ponto de se tornar um dosprincipais itens da pauta de produtos 
exportados no período colonial.  
d)Apesar do crescimento da agricultura e da pecuária, o mercado interno não se desenvolveu noBrasil colonial, cuja produção se 
manteve estritamente voltada ao mercado externo.  
e)As atividades agrícolas e a pecuária desenvolveram-se de certo modo integradas ao desenvolvimento da mineração e da 
urbanização da região mineradora.  
 
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO 
 
O Brasil colonial foi organizado como uma empresa comercial resultante de uma aliança entre a burguesia mercantil, a Coroa e a 
nobreza. Essa aliança refletiu-se numa política de terras que incorporou concepções rurais tanto feudais como mercantis. 
COSTA, Emília Viottida.Da Monarquia à República, 1987. 
 
 

8. (Unesp)  A afirmação de que “O Brasil colonial foi organizado como uma empresa comercial resultante de uma aliança entre a 
burguesia mercantil, a Coroa e a nobreza” indica que a colonização portuguesa do Brasil  
a)desenvolveu-se de forma semelhante às colonizações espanhola e britânica nas Américas, ao evitar a exploração sistemática 
das novas terras e privilegiar os esforços de ocupação e povoamento.  
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b)implicou um conjunto de articulações políticas e sociais, que derivavam, entre outros fatores, do exercício do domínio político 
pela metrópole e de uma política de concessões de privilégios e vantagens comerciais.  
c)alijou, do processo colonizador, os setores populares, que foram impedidos de se transferir para a colônia e não puderam, por 
isso, aproveitar as novas oportunidades de emprego que se abriam.  
d)incorporou as diversas classes sociais existentes em Portugal, que mantiveram, nas terras coloniais, os mesmos direitos 
políticos e trabalhistas de que desfrutavam na metrópole.  
e)alterou as relações políticas dentro de Portugal, pois provocou o aumento da participação dos burgueses nos assuntos 
nacionais e eliminou a influência da aristocracia palaciana sobre o rei.  
 

9. (Fuvest)  Não há trabalho, nem gênero de vida no mundo mais parecido à cruz e à paixão de Cristo, que o vosso em um destes 
engenhos [...]. A paixão de Cristo parte foi de noite sem dormir, parte foi de dia sem descansar, e tais são as vossas noites e os 
vossos dias. Cristo despido, e vós despidos; Cristo sem comer, e vós famintos; Cristo em tudo maltratado, e vós maltratados em 
tudo. Os ferros, as prisões, os açoites, as chagas, os nomes afrontosos, de tudo isto se compõe a vossa imitação, que, se for 
acompanhada de paciência, também terá merecimento e martírio[...]. De todos os mistérios da vida, morte e ressurreição de 
Cristo, os que pertencem por condição aos pretos, e como por herança, são os mais dolorosos.  

P. Antônio Vieira, “Sermão décimo quarto”. In: I. Inácio & T. Lucca (orgs.). Documentos do Brasil colonial. São Paulo: Ática, 1993, p.73�75.  
A partir da leitura do texto acima, escrito pelo padre jesuíta Antônio Vieira em 1633, pode-se afirmar, corretamente, que, nas terras 
portuguesas da América, 
a)a Igreja Católica defendia os escravos dos excessos cometidos pelos seus senhores e os incitava a se revoltar.   
b)as formas de escravidão nos engenhos eram mais brandas do que em outros setores econômicos, pois ali vigorava uma ética 
religiosa inspirada na Bíblia.   
c)a Igreja Católica apoiava, com a maioria de seus membros, a escravidão dos africanos, tratando, portanto, de justificá-la com 
base na Bíblia.  
d)clérigos, como P. Vieira, se mostravam indecisos quanto às atitudes que deveriam tomar em relação à escravidão negra, pois a 
própria Igreja se mantinha neutra na questão.  
e)havia formas de discriminação religiosa que se sobrepunham às formas de discriminação racial, sendo estas, assim, pouco 
significativas.  
 

10. (Pucsp)“Ao longo da segunda metade do século XVI, a Bahia se tornou a principal capitania do Brasil colonial. Juntou-se a 
Pernambuco como região de grande lavoura e engenhos produtores de açúcar; tornou-se polo de imigração portuguesa, com 
destaque para os cristãos-novos, atraídos pela nova frente de expansão açucareira e desejosos de escapar do braço comprido do 
Santo Ofício português, criado entre 1536 e 1540; abrigou número crescente de missionários, não só jesuítas, mas professos de 
outras ordens religiosas.” 

Ronaldo Vainfas. Antônio Vieira. São Paulo: Companhia das Letras, 2011,p. 31. 
Podemos afirmar que o texto indica uma concepção acerca do estudo da história do Brasil colonial em que se  
a)privilegia a dimensão religiosa dos vínculos entre colônia e metrópole, pois tal dimensão é necessariamente determinante das 
demais relações presentes na sociedade colonial. 
b)valoriza a liberdade de crença e a pluralidade das manifestações religiosas na colônia, possível a partir da aceitação, pela Igreja 
Católica, das formas de religiosidade das comunidades indígenas. 
c)caracteriza a divisão internacional do trabalho, pois as colônias americanas e suas metrópoles europeias mantiveram, antes e 
depois da independência, papéis hegemônicos no contexto global de circulação de mercadorias.  
d)reconhece o caráter complexo e plural das relações entre colônia e metrópole a partir da identificação de diversos elementos da 
ocupação e organização da sociedade colonial.  
e)define o caráter flexível das relações entre colônia e metrópole, pois estas se estruturam a partir do perfeito equilíbrio político 
entre a periferia e o centro econômico. 
 

11. (Ufjf-pism 1 2018)  O mapa a seguir constitui-se como um documento do século XVII e revela o Brasil conhecido e cartografado 
naquele contexto. Ao longo dos séculos XVII e XVIII, muitas atividades propiciaram o aumento do espaço conhecido e habitado do 
território hoje chamado Brasil. 
 
Este é o Mapa de João Teixeira Albernaz II, intitulado Província do Brasil, datado de 1666. Ali é possível ver o litoral do Brasil, 
desde a Barra do Pará, até o Rio Grande, incluindo algumas missões jesuíticas na fronteira do Rio da Prata. 
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A respeito da expansão territorial, assinale a alternativa CORRETA:  
a) A pecuária desempenhou um importante papel para o povoamento do Sertão e com o tempo, os vaqueiros seguiram o curso 
dos rios, especialmente do Rio São Francisco.  
b) O desconhecimento em relação às bacias hidrográficas existentes, fez com que a ocupação se mantivesse restrita ao litoral da 
Colônia.   
c) Os jesuítas instalaram suas missões na região nordeste, visto que a Coroa Portuguesa proibia a presença das aldeias na região 
ao sul do Rio de Janeiro.   
d) A colonização portuguesa manteve-se localizada na região nordeste, permanecendo as terras abaixo do Trópico de Capricórnio 
dominadas pela Espanha.   
e) Não houve nenhuma ocupação da região da Amazônia, o que fez com que esta parte do Brasil ficasse inexplorada até o final 
do século XIX.   
 
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Leia o texto para responder à(s) questão(ões) a seguir. 
 
Em 1500, fazia oito anos que havia presença europeia no Caribe: uma primeira tentativa de colonização que ninguém na época 
podia imaginar que seria o prelúdio da conquista e da ocidentalização de todo um continente e até, na realidade, uma das 
primeiras etapas da globalização. 
 
A aventura das ilhas foi exemplar para toda a América, espanhola, inglesa ou portuguesa, pois ali se desenvolveu um roteiro que 
se reproduziu em várias outras regiões do continente americano: caos e esbanjamento, incompetência e desperdício, indiferença, 
massacres e epidemias. A experiência serviu pelo menos de lição à coroa espanhola, que tentou praticar no resto de suas 
possessões americanas uma política mais racional de dominação e de exploração dos vencidos: a instalação de uma Igreja 
poderosa, dominadora e próxima dos autóctones, assim como a instalação de uma rede administrativa densa e o envio de 
funcionários zelosos, que evitaram a repetição da catástrofe antilhana. 

(Serge Gruzinski. A passagem do século: 1480-1520: as origens da globalização, 1999. Adaptado.) 
 
12. (Unesp 2018)  As epidemias provocadas pelos contatos entre europeus e povos autóctones da América  
a) demonstraram o risco da expansão territorial para áreas distantes e determinaram o imediato desenvolvimento de vacinas.   
b) representaram uma espécie de guerra biológica que afetou, ainda que de forma desigual, conquistadores e conquistados.  
c) provocaram a interdição, pelas cortes europeias, da circulação de mulheres grávidas entre os dois continentes.  
d) foram utilizadas pelos nativos para impedir o avanço dos europeus, que contraíram doenças tropicais, como a febre amarela e a 
malária.  
e) levaram à proibição, pelas cortes europeias, do contato sexual entre europeus e nativos, para impedir a propagação da sífilis.   
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13. (Ufpi)  A crise do Antigo Sistema Colonial no Brasil expressa-se, inicialmente, através dos chamados movimentos nativistas, 
acentuando-se com os movimentos de independência nacional. Esses movimentos de rebelião colonial, assim como o processo 
de emancipação política do Brasil, estão ligados às transformações do mundo ocidental no final do século XVIII. Considerando-se 
esse enunciado, é correto afirmar que:  
a) O desenvolvimento de indústrias no Brasil, algo que se acentua desde o início do século XVIII, tende a reforçar o pacto colonial, 
na medida em que os novos industriais passam a ver o Brasil como uma reserva de mercado para os seus produtos.  
b) A crise referida deu-se de forma localizada no Brasil, na medida em que os principais movimentos de emancipação partiram de 
centros importantes como Rio de Janeiro e São Paulo 
c) A emancipação política, no caso brasileiro, seguiu-se de uma nítida separação entre os grupos portugueses, hostilizados como 
agentes da metrópole, e os colonos brasileiros, interessados na constituição de um Estado republicano.  
d) As reações ao domínio português foram movimentos autóctones das elites coloniais, não se ligando ao processo geral da crise 
do Antigo Regime.  
e) As rebeliões coloniais só podem ser compreendidas dentro de um quadro mais geral, marcado por ideias liberais, eclodidas a 
partir de eventos como as revoluções francesa e americana, que propunham a superação do Antigo Regime.  
 

14. (Uel 2017)  Leia o texto e analise a imagem a seguir. 
 
Vou falar hoje, neste bicentenário, da conjuração mineira, menos sobre as consequências desta prisão do que sobre as causas da 
chamada Inconfidência Mineira, designação de que francamente não gosto, e que não uso; a palavra inconfidência vem dos donos 
do poder e não da oposição. Vem da contrarrevolução e não da revolução; e, enfim, o objeto das nossas comemorações é uma 
revolução frustrada, não uma repressão bem-sucedida. É bom que estejamos bem claros sobre isto. 

MAXWELL, K. Conjuração mineira: novos aspectos. Estudos Avançados. v. 3. n. 6. mai/ago, 1989, p. 4. 
 

 
 
Com base no texto, na imagem e nos conhecimentos a respeito da Inconfidência ou Conjuração Mineira, responda aos itens a 
seguir. 
 
a) Discorra sobre esse movimento denominado de Inconfidência ou Conjuração Mineira, ocorrido em Minas Gerais, em 1789. 
b) Analise a representação de Tiradentes na pintura elaborada por Pedro Américo, após a proclamação da República no Brasil.  
 

15. (Fgv 2017)  Ao final do século XVIII, ocorreram duas grandes revoltas na América portuguesa: a Inconfidência Mineira (1789) e a 
Conjuração Baiana (1798).  
 
A respeito dessas duas revoltas, explique: 
 
a) a composição social dos seus dirigentes; 
b) as influências político-culturais de cada uma delas; 
c) os objetivos político-sociais de cada uma delas.  
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16. (Mackenzie 2019)“O resto empório das douradas Minas 

Por mim o falará: quando mais finas 
Se derramam as lágrimas no imposto 
Clama o desgosto de um país decadente. ” 

(Cláudio Manoel da Costa) 
 
O intelectual e advogado, autor da poesia acima, foi um dos integrantes da mais importante revolta colonial brasileira, conhecida 
como Inconfidência Mineira. 
 
Sobre esse movimento podemos afirmar que  
a) era de natureza nativista e influenciado pelos discursos iluministas. Buscava a proclamação da república, que teria Ouro Preto 
como capital, também o perdão de todas as dívidas para com a Fazenda Real.   
b) manifestava-se contra os rigores da política fiscal metropolitana sobre a Capitania das Minas, exercida através da Casa de 
Contratação, e inspirava-se nos ideais revolucionários franceses.   
c) visava à independência econômica e à política da Colônia. O levante foi deflagrado quando se exigiu o pagamento dos 
impostos atrasados pelas Casas de Fundição em todo o país.   
d) era de caráter nacionalista, visando à independência da Colônia e ao rompimento dos lanços com a metrópole, com o livre 
direito de implantação de manufaturas nas capitanias e ao comércio exterior.   
e) foi ideologicamente influenciado pelos princípios iluministas, divulgados em Minas por uma elite intelectual e acolhidos pela 
população local, devido à crise econômica.   
 

17.Leia o trecho do poema Quilombo, de José Carlos Limeira. 
 
Queria ver você negro 
negro queria te ver 
se Palmares ainda vivesse 
em Palmares queria viver. 
O gosto da liberdade 
Sentido 
Cravado 
No peito 
Correr, 
Sentir os campos 
ter 
a vida. 

(LIMEIRA, José Carlos; “Quilombos”. In: Atabaques. Rio de Janeiro: Max, 1979. p.19-24) 
 
O poema faz referência a Palmares e à ideia de liberdade, os quais caracterizam 
a) a execução de Tiradentes, líder da Inconfidência Mineira, movimento emancipacionista frustrado, ocorrido em Minas Gerais no 
século XVIII.  
b) a demarcação de terras indígenas no Pará, garantidas pela Constituição Federal de 1988, promulgada após aproximadamente 
duas décadas de regime autoritário.  
c) a demolição do Complexo Penitenciário do Carandiru, em São Paulo, onde, na segunda metade do século XX, ocorreu uma das 
maiores chacinas da história do estado.  
d) o mais duradouro quilombo da história do Brasil, localizado em Alagoas, no qual se refugiaram milhares de escravos fugidos de 
cidades e fazendas ao longo do século XVII.  
e) as comunidades pobres do Rio de Janeiro que, por volta de 1910, foram expulsas dos cortiços no centro da cidade, no 
processo de reformas urbanas conduzido por Pereira Passos.  
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18.“Tiradentes é uma figura ímpar na história do Brasil. É um personagem que 
cresce na desgraça, quando já não pode ter nenhum peso revolucionário. É 
verdade que era indiscreto, algo irresponsável e de vida até certo ponto irregular, 
mas por ser o mais frágil entre os inconfidentes, essas “más qualidades” aparecem 
nele como se fossem piores do que a corrupção e a venalidade dos outros 
conspiradores, como Thomaz Antônio Gonzaga, Cláudio Manuel da Costa ou 
Alvarenga Peixoto, homens de poder econômico. 
 
No entanto, na desgraça, ganhou dignidade, enquanto a maioria dos seus 
companheiros perdeu. (...) 
 
Começam então a erigir estátuas e a financiar a historiografia que mitifica o herói. 
O ápice dessa construção de um herói nasce no regime militar de 1964, com a lei 
4.897, que o torna patrono da nação brasileira no decreto 58.168, que obriga que 
sua imagem tenha sempre a barba que lembra Jesus Cristo”. 
 

(CHIAVENATO, Júlio José. As várias faces da Inconfidência Mineira. São Paulo: Editora Contexto, 1989, pp. 82-83) 
 
 

É possível afirmar que a construção de Tiradentes como herói da nação brasileira no século XX, incluindo sua aparência e os 
discursos em torno dele, não se refere propriamente aos acontecimentos do século XVIII. Assinale a alternativa que caracterize o 
movimento da Inconfidência Mineira de 1789:  
a) A Inconfidência Mineira era marcadamente antirrepublicana.  
b) A Inconfidência Mineira teve como objetivo garantir os interesses da Elite de Minas Gerais daquele momento.  
c) A Inconfidência Mineira defendia o fim imediato da escravidão.  
d) A Inconfidência Mineira pretendia a independência de toda colônia portuguesa nas Américas.  
 

19. (Uece 2018)Leia atentamente o seguinte excerto: 
 
“O papel de herói da Inconfidência Mineira cabe ainda a Tiradentes porque ele foi o inconfidente que recebeu a pena maior: a 
morte na forca, uma vez que o próprio réu, durante a devassa, assumiu para si toda a culpa. Sabe-se, no entanto, que sua morte 
se deve também em grande parte à acusação dos demais inconfidentes, bem como a sua condição social: pertencente à camada 
média da sociedade mineira, sem importantes ligações de família, sem ilustração nem boas maneiras”. 

Cândida Vilares Gancho & Vera Vilhena de Toledo. Inconfidência Mineira. São Paulo, Editora Ática, Série Princípios,1991. p.45. 
 
Sobre a Inconfidência Mineira, ocorrida em Vila Rica no período da mineração aurífera, é correto afirmar que 
a) representou o exemplo de revolta popular contra a dominação colonial portuguesa no Brasil, uma vez que, oriunda das 
camadas mais humildes de Minas Gerais, inclusive escravos, chegou a contagiar indivíduos pertencentes às mais altas posições 
sociais.  
b) foi uma representação dos interesses de grupos da elite local, intelectuais, religiosos, militares e fazendeiros, em livrarem-se do 
controle e dos impostos cobrados pela coroa portuguesa na região, mas não havia consenso em relação à libertação dos 
escravos.  
c) marcou o início do processo de independência do Brasil, baseado na luta armada do povo contra as forças leais a Portugal, e 
em defesa dos ideais liberais e republicanos, como o fim da escravidão, direito ao voto universal masculino e governo 
presidencialista.  
d) apesar de bem sucedida, com a proclamação da independência de Minas Gerais, teve pouco impacto na história do Brasil, uma 
vez que seus objetivos extremamente populares não foram bem aceitos pelas elites econômicas de outras regiões da colônia.  
 

20. (Fgv 2018)  Encontro, teoricamente inexplicável, de dois fenômenos que deveriam em princípio repelir-se um ao outro: o 
Mercantilismo e a Ilustração. Entretanto, ali estavam eles juntos, articulados, durante todo o período pombalino. 

FALCON, F. J. C., A época pombalina. São Paulo: Ática, 1982, p. 483. 
 
Entre as medidas implementadas durante o período em que o Marquês de Pombal foi o principal ministro do rei português D. José 
I, é correto apontar:  
a) A anistia aos mineradores da colônia que possuíam débitos tributários com a metrópole portuguesa.  
b) A implementação de medidas liberalizantes e a extinção das companhias de comércio monopolistas.  
c) O estabelecimento do Diretório dos Índios, que significou uma tentativa de enfraquecer o poder dos jesuítas.  
d) A intensificação das perseguições aos judeus e cristãos-novos bem como o fortalecimento do Tribunal do Santo Ofício.  
e) O fortalecimento da nobreza e do clero em detrimento dos setores financeiros e mercantis da sociedade portuguesa.  
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